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Fundamentos da Terapia Ortomolecular 

 

Introdução à Terapia Ortomolecular 

 

 

A Terapia Ortomolecular é uma abordagem terapêutica que busca o 

equilíbrio químico e nutricional do corpo, utilizando substâncias naturais, 

como vitaminas, minerais, aminoácidos e antioxidantes, para promover a 

saúde e prevenir doenças. O termo "ortomolecular" vem das palavras gregas 

"ortho" (correto) e "molecular" (molécula), sugerindo o uso de moléculas 

corretas em quantidades adequadas para o bom funcionamento do 

organismo. 

Definição e História da Terapia Ortomolecular 

A Terapia Ortomolecular foi desenvolvida pelo Dr. Linus Pauling, um 

químico americano e duas vezes ganhador do Prêmio Nobel, que cunhou o 

termo em 1968. Ele propôs que as doenças poderiam ser prevenidas ou 

tratadas ao ajustar a concentração de substâncias que são normalmente 

presentes no corpo humano, como vitaminas e minerais, de modo a alcançar 

uma "saúde ótima". 

 

 

 



 

 

A ideia central de Pauling era que muitas doenças são causadas por 

desequilíbrios bioquímicos no organismo, e a restauração desse equilíbrio 

por meio de suplementos e nutrientes específicos poderia ser uma forma 

eficaz de tratamento. Desde então, a terapia ortomolecular foi sendo 

aprimorada e difundida, encontrando aplicabilidade tanto na medicina 

preventiva quanto em tratamentos de diversas condições clínicas. 

Principais Objetivos e Benefícios 

O principal objetivo da Terapia Ortomolecular é restaurar o equilíbrio natural 

do corpo, corrigindo deficiências nutricionais e eliminando toxinas 

acumuladas. Ao manter o organismo em harmonia, a terapia pode prevenir o 

desenvolvimento de doenças, melhorar a qualidade de vida e aumentar a 

longevidade. 

Entre os principais benefícios da terapia estão: 

 Prevenção de doenças: Ao nutrir o corpo com os componentes 

essenciais que ele precisa para funcionar corretamente, a Terapia 

Ortomolecular ajuda a fortalecer o sistema imunológico e a prevenir 

doenças crônicas, como diabetes, hipertensão e doenças cardíacas. 

 Melhora da saúde mental: A suplementação com nutrientes 

específicos, como magnésio e ácidos graxos ômega-3, pode ter um 

impacto positivo em condições como depressão, ansiedade e estresse. 

 Desintoxicação do organismo: A terapia também atua na eliminação 

de toxinas acumuladas, contribuindo para a desintoxicação do corpo e 

promovendo uma sensação geral de bem-estar. 

 Apoio ao envelhecimento saudável: A Terapia Ortomolecular pode 

retardar o processo de envelhecimento ao neutralizar os radicais livres 

e fornecer ao organismo antioxidantes que preservam as células 

saudáveis. 



 

 

Diferenças entre a Terapia Ortomolecular e Outras Práticas 

Terapêuticas 

Uma das principais diferenças entre a Terapia Ortomolecular e outras 

práticas terapêuticas, como a medicina convencional, é o foco na prevenção 

e manutenção da saúde, em vez de tratar os sintomas de uma doença após 

seu surgimento. Enquanto a medicina tradicional costuma prescrever 

medicamentos para controlar os sintomas, a terapia ortomolecular busca 

entender as causas subjacentes das disfunções bioquímicas e corrigir essas 

deficiências por meio da nutrição. 

Outra diferença importante é a personalização do tratamento. Na Terapia 

Ortomolecular, cada indivíduo é tratado de forma única, com base nas suas 

necessidades nutricionais específicas, enquanto a medicina convencional 

tende a utilizar protocolos padronizados para o tratamento de doenças. 

Além disso, a Terapia Ortomolecular foca no uso de substâncias naturais e 

biocompatíveis com o corpo humano, ao passo que outras práticas, como a 

medicina alopática, dependem mais de fármacos sintéticos que podem causar 

efeitos colaterais. Embora essas terapias possam ser complementares, a 

ortomolecular destaca-se por sua abordagem menos invasiva e mais 

preventiva. 

Essa introdução à Terapia Ortomolecular mostra como ela tem o potencial 

de trazer benefícios significativos para a saúde, ao abordar as necessidades 

nutricionais e o equilíbrio químico do corpo de uma maneira natural e 

personalizada. 

 

 

 



 

 

Teorias e Princípios Ortomoleculares 

 

A Terapia Ortomolecular é fundamentada em teorias que priorizam o 

equilíbrio molecular do corpo como chave para a saúde e bem-estar. Sua 

prática envolve o uso de substâncias naturais e nutrientes em quantidades 

precisas para restaurar esse equilíbrio, corrigir deficiências e prevenir 

doenças. Vamos explorar os principais conceitos e os elementos envolvidos 

nessa abordagem terapêutica. 

O Conceito de Equilíbrio Molecular 

O conceito central da Terapia Ortomolecular é o de equilíbrio molecular, 

que se refere à manutenção de níveis adequados de substâncias essenciais no 

organismo, como vitaminas, minerais e aminoácidos. Para o corpo funcionar 

corretamente, é necessário que todos esses elementos estejam em harmonia. 

Desequilíbrios, como a falta ou excesso de nutrientes, podem levar ao 

surgimento de doenças. 

Linus Pauling, o criador da terapia, argumentava que muitas doenças eram 

resultado de uma desordem molecular, e que ao corrigir essas desordens por 

meio de nutrientes adequados, o corpo poderia se curar naturalmente. Ele 

enfatizava que cada pessoa tem necessidades bioquímicas individuais, o que 

significa que o tratamento ortomolecular é sempre personalizado, com base 

nas deficiências ou excessos específicos do paciente. 

Essa visão de saúde como resultado de um equilíbrio molecular contrasta 

com abordagens terapêuticas convencionais que frequentemente focam no 

alívio dos sintomas, sem abordar a causa subjacente da doença, que pode 

estar relacionada a uma falha nos processos bioquímicos do organismo. 

 



 

 

Substâncias e Nutrientes Usados na Terapia 

A Terapia Ortomolecular utiliza uma ampla variedade de substâncias e 

nutrientes naturais para restabelecer o equilíbrio químico do corpo. Esses 

nutrientes são selecionados com base nas necessidades de cada paciente e 

podem incluir: 

 Vitaminas: Vitaminas essenciais como as do complexo B, vitamina 

C, vitamina D e vitamina E desempenham papéis cruciais no 

funcionamento celular, sistema imunológico e na prevenção de 

doenças. 

 Minerais: Elementos como magnésio, zinco, selênio e cálcio são 

fundamentais para diversas funções do organismo, incluindo a 

regulação do metabolismo e o equilíbrio hormonal. 

 Aminoácidos: Componentes essenciais para a síntese de proteínas, os 

aminoácidos desempenham um papel vital no reparo e crescimento 

dos tecidos, bem como no funcionamento do sistema nervoso. 

 Ácidos graxos essenciais: Como os ácidos graxos ômega-3 e ômega-

6, que ajudam a regular a inflamação e apoiam a saúde cardiovascular 

e cerebral. 

 Antioxidantes: Compostos que combatem os radicais livres e 

protegem as células contra o estresse oxidativo, que pode danificar o 

DNA e acelerar o envelhecimento. 

Esses nutrientes podem ser administrados através de suplementação, dietas 

específicas ou até mesmo formulações personalizadas, conforme a avaliação 

do estado nutricional e bioquímico do paciente. 

 

 



 

 

O Papel dos Antioxidantes 

Um dos elementos-chave da Terapia Ortomolecular é o uso de 

antioxidantes, que são substâncias capazes de neutralizar os radicais livres 

no organismo. Os radicais livres são moléculas instáveis geradas como 

subprodutos das reações metabólicas ou em resposta a fatores externos, 

como poluição, radiação ou estresse. Quando não neutralizados, eles podem 

causar danos às células, levando ao envelhecimento precoce e ao 

desenvolvimento de doenças crônicas. 

Antioxidantes como as vitaminas C e E, o selênio e o zinco são amplamente 

utilizados na terapia ortomolecular devido à sua capacidade de proteger as 

células contra o estresse oxidativo. O estresse oxidativo ocorre quando há 

um desequilíbrio entre a produção de radicais livres e a capacidade do corpo 

de neutralizá-los, resultando em danos celulares e contribuindo para o 

surgimento de doenças como câncer, doenças cardíacas e 

neurodegenerativas. 

A função dos antioxidantes na Terapia Ortomolecular é manter esse 

equilíbrio, evitando que os radicais livres causem danos excessivos ao 

organismo. Além de combater o envelhecimento celular, os antioxidantes 

desempenham um papel essencial na manutenção da saúde do sistema 

imunológico, cardiovascular e cerebral. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

Os princípios ortomoleculares se baseiam na ideia de que manter o corpo 

em equilíbrio molecular é essencial para a saúde e a prevenção de doenças. 

O uso de substâncias naturais e nutrientes específicos, como vitaminas, 

minerais, aminoácidos e antioxidantes, permite que o organismo funcione 

corretamente, evitando desequilíbrios que possam resultar em problemas de 

saúde. O papel dos antioxidantes, em especial, é crucial na proteção celular 

e no combate ao envelhecimento e às doenças crônicas, destacando a 

importância da abordagem preventiva da Terapia Ortomolecular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Bases Bioquímicas da Terapia Ortomolecular 

 

A Terapia Ortomolecular baseia-se em conceitos bioquímicos fundamentais 

para entender como os nutrientes impactam a saúde do corpo em nível 

celular. Ao focar no fornecimento adequado de vitaminas, minerais e outros 

compostos essenciais, essa abordagem terapêutica visa otimizar o 

funcionamento do organismo e prevenir doenças, promovendo um equilíbrio 

bioquímico ideal. 

Como os Nutrientes Afetam a Saúde Celular 

As células do corpo dependem de um fornecimento constante de nutrientes 

para desempenharem suas funções essenciais, que incluem a produção de 

energia, reparo tecidual, sinalização celular e manutenção da imunidade. A 

saúde celular, portanto, está diretamente ligada à disponibilidade de 

vitaminas, minerais, aminoácidos e ácidos graxos, que agem como 

substratos bioquímicos em várias reações celulares. 

Cada célula contém organelas, como mitocôndrias, que dependem de 

nutrientes específicos para produzir ATP (energia), vital para todas as 

atividades celulares. Por exemplo, o magnésio e a vitamina B6 são cofatores 

em muitas reações metabólicas que ocorrem nas mitocôndrias. Quando esses 

nutrientes estão em falta, o metabolismo celular se torna menos eficiente, 

resultando em cansaço, disfunções e aumento do risco de doenças crônicas. 

Além da produção de energia, os nutrientes também desempenham papéis 

fundamentais no crescimento e reparo celular. O colágeno, uma proteína 

essencial para a estrutura da pele, ossos e tendões, depende da presença de 

vitamina C para sua síntese. Sem vitamina C suficiente, a produção de 

colágeno é prejudicada, o que pode levar a problemas de cicatrização e 

fragilidade dos tecidos. 



 

 

A manutenção de uma saúde celular otimizada é um dos objetivos 

principais da Terapia Ortomolecular. Ao corrigir desequilíbrios nutricionais 

e fornecer os cofatores necessários para as reações bioquímicas, a terapia 

visa melhorar o funcionamento celular, prevenir o envelhecimento precoce e 

fortalecer o organismo contra doenças. 

Radicais Livres e Estresse Oxidativo 

Os radicais livres são moléculas instáveis que possuem um elétron 

desemparelhado, tornando-as altamente reativas. Eles podem ser gerados no 

corpo por meio de processos metabólicos normais, como a respiração celular, 

ou em resposta a fatores externos, como poluição, radiação e dieta 

inadequada. Embora os radicais livres desempenhem alguns papéis 

biológicos importantes, como na defesa contra patógenos, um excesso deles 

pode causar danos às células e ao DNA. 

Quando a produção de radicais livres ultrapassa a capacidade do corpo de 

neutralizá-los, ocorre o estresse oxidativo. Esse processo está associado a 

uma série de doenças crônicas, como câncer, doenças cardiovasculares e 

neurodegenerativas, além de contribuir para o envelhecimento precoce. 

A Terapia Ortomolecular combate o estresse oxidativo ao fornecer ao corpo 

antioxidantes, como as vitaminas C e E, que neutralizam os radicais livres, 

protegendo as células e o DNA. A vitamina C, por exemplo, doa elétrons 

para os radicais livres, convertendo-os em moléculas estáveis, evitando que 

causem danos às membranas celulares e ao material genético. 

Além das vitaminas antioxidantes, a glutationa, um antioxidante produzido 

pelo corpo, desempenha um papel crucial na desintoxicação celular. 

Minerais como selênio e zinco são necessários para a atividade de enzimas 

antioxidantes, como a glutationa peroxidase, que também ajuda a combater 

os efeitos nocivos dos radicais livres. Ao fortalecer as defesas antioxidantes 



 

 

do organismo, a Terapia Ortomolecular promove um ambiente celular mais 

saudável e resiliente. 

Importância dos Minerais e Vitaminas 

Os minerais e vitaminas são nutrientes essenciais que desempenham uma 

infinidade de funções no organismo. Eles atuam como cofatores 

bioquímicos, ou seja, substâncias que ativam as enzimas responsáveis por 

acelerar reações químicas vitais para a saúde celular. Deficiências em 

vitaminas e minerais podem comprometer a eficiência dessas reações, 

levando a desequilíbrios metabólicos e doenças. 

 Vitaminas: As vitaminas são compostos orgânicos essenciais para 

diversas funções do corpo, incluindo o metabolismo energético, 

função imunológica, e a síntese de proteínas e DNA. Por exemplo: 

o A vitamina C é essencial para a síntese de colágeno e atua 

como antioxidante, protegendo as células contra danos. 

o A vitamina D desempenha um papel crucial na saúde óssea, 

regulando a absorção de cálcio e fósforo. 

o As vitaminas do complexo B são fundamentais no 

metabolismo energético, ajudando na conversão de 

carboidratos, gorduras e proteínas em energia. 

 Minerais: Os minerais são elementos inorgânicos que o corpo 

necessita em pequenas quantidades, mas que têm funções críticas em 

diversos processos fisiológicos: 

o O cálcio é essencial para a saúde óssea, a contração muscular e 

a coagulação sanguínea. 



 

 

o O magnésio atua como cofator em mais de 300 reações 

enzimáticas, incluindo a produção de energia e a síntese de 

proteínas. 

o O zinco é necessário para o funcionamento do sistema 

imunológico e desempenha um papel vital na cicatrização de 

feridas e na síntese de DNA. 

Na Terapia Ortomolecular, a suplementação de minerais e vitaminas é 

frequentemente utilizada para corrigir deficiências nutricionais que podem 

estar comprometendo o equilíbrio bioquímico do corpo. Essa abordagem 

visa não apenas a melhora dos sintomas, mas também a promoção de uma 

saúde mais duradoura, ao otimizar as funções celulares e metabólicas. 

Conclusão 

As bases bioquímicas da Terapia Ortomolecular revelam a importância 

do equilíbrio nutricional para a saúde celular. Nutrientes como vitaminas e 

minerais são cruciais para o bom funcionamento das células, enquanto os 

antioxidantes protegem o organismo contra o estresse oxidativo e os danos 

causados pelos radicais livres. Ao promover o equilíbrio molecular, a Terapia 

Ortomolecular busca não apenas tratar doenças, mas também prevenir seu 

surgimento e melhorar a qualidade de vida. 

 

 

 


